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RESUMO 
 

Silagem é conceituada como uma forragem verde, suculenta, conservada por meio 
de um processo de fermentação anaeróbica. Atualmente a utilização do girassol em 
forma de silagem para alimentação de animais vem se destacando como nova 
opção nos sistemas de rotação e sucessão de culturas, devido ás suas 
características nutricionais, como teores médios de proteína bruta na ordem de 
10,5%, valor esse superior à média encontrada na silagem padrão de milho (9,0 %). 
Estudos realizados com diferentes cultivares para ensilagem, apresentam resultados 
médios de matéria seca de 25%. 
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ABSTRACT 
 

Silage is defined as a green forage, juicy, maintained by means of an anaerobic 
fermentation process. Currently the use of sunflower-shaped silage for animal feed has 
emerged as a new option in the crop rotation and crop succession, because the 

nutritional characteristics, eg gross average protein of 10.5%, with higher protein value 
compared to corn silage. When the sunflower crop is carried out with 90% of ripened 
grain, different sunflower cultivars have resulted in silages whose dry matter content is 
around 25%. For done, we use as methodology the literature review. 
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INTRODUÇÃO 

 

A silagem de girassol vista atualmente como uma planta forrageira, é 

conceituada como uma forragem verde, suculenta, conservada por meio de um 
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processo de fermentação anaeróbica, deverá ser feita a ensilagem que é o processo 

de cortar a forragem, colocá-la no silo, compactá-la e protegê-la com a vedação do 

silo para que haja a fermentação (CARDOSO; SILVA, 1995, p.1). 

Estudos vêm apontando que a utilização do girassol em forma de silagem 

para alimentação de animais vem sendo uma alternativa nos sistemas de rotação e 

sucessão de culturas (EVANGELISTA; LIMA, 2001, p.1). 

  

O GIRASSOL COMO ALTERNATIVA FORRAGEIRA 
 

A silagem de milho é considerada padrão em função do seu valor nutritivo, 

mas motivos como o alto valor do milho grão de exportação, para o emprego na 

alimentação humana e nas rações para monogástricos, estão fazendo com que os 

pecuaristas busquem novas alternativas para a alimentação de seus rebanhos, em 

outros tipos de forrageiras (ALMEIDA et al., 1995, p. 1193). 

 
Santos (2005, p.1) comenta que, em sua forma tradicional de utilização, a 

planta continua a ganhar destaque para silagem, como referência ligada à 
maior resistência à seca, ao frio e ao calor, em relação às culturas 
tradicionalmente empregadas como alimentos conservados.  

 

Neste sentido, é observado que em vários estudos realizados sobre o tema, 

o girassol vem se destacando como nova opção nos sistemas de rotação e 

sucessão de cultura (EVANGELISTA; LIMA, 2001, p.1).  

 

SILAGEM DE GIRASSOL: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS 

 

É chamada silagem a forragem verde, suculenta, conservada por meio de 

um processo de fermentação anaeróbica. As silagens são guardadas em silos. E a 

ensilagem vem a ser o processo de cortar a forragem, colocá-la no silo, compactá-la 

e protegê-la com a vedação do silo para que haja a fermentação (CARDOSO; 

SILVA, 1995,p.1).  

Leite et al. (2006, p. 1193) apresenta uma comparação realizada entre 

girassol e a silagem de milho, na qual foram verificadas concentrações mais 

elevadas de proteína bruta (PB) e extrato etéreo (EE) para a silagem de girassol, 

assim como diferenças na composição da parede celular.  
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A produção de girassol na forma de silagem vem sendo otimizada em 

diversos locais e épocas de plantio, pois entre outras características, possui ciclo de 

produção abaixo de 90 dias e tolerância ao estresse hídrico (NEUMANN et al., 2009, 

p. 182). 

 

ÉPOCAS DE PLANTIO, PREPARO DO SOLO E PONTO DE CORTE E 

ENSILAGEM 

 

No que diz respeito a época de plantio, esta depende da região como 

observa Santos (2005, p.1). O autor cita como exemplo, o período mais indicado 

para o plantio, nos estados de Minas, Goiás e São Paulo, se estende de janeiro a 

meados de março, enquanto no Paraná, do início de agosto a meados de outubro.  

Estudos realizados por Rezende et al. (2002, p. 1552) sobre avaliação do 

potencial do girassol concluíram que “o cultivo de girassol, após a retirada da cultura 

de verão, com semeadura a partir de fevereiro até março, é uma opção viável para a 

produção de forragem, podendo-se obter excelente qualidade”. 

 De acordo com a localização há variações do período recomendado para o 

plantio, de acordo com Cati (2008) recomenda-se na região sudeste é indicada a 

data de plantio entre agosto-setembro e janeiro a final de fevereiro no Centro-Oeste, 

no Paraná entre o ínicio de agosto e meados de outubro, no RS a partir de 15 de 

julho a final de agosto.  

Sobre o preparo do solo para cultivar o girassol, Santos (2005, p.1) explica 

que são exigidos procedimentos, tais como: solos corrigidos, profundos, férteis, 

planos e bem drenados.  

 

Ele é sensível à acidez do solo e nutricionalmente é tão exigente quanto o 
milho, o que torna indispensável a análise do solo, para sua correção e 

adubação adequadas. [...] apesar de ser pouco exigente em boro, o girassol 
tem dificuldades em sua absorção, sendo sensível aos seus baixos níveis 
no solo (SANTOS 2005, p.2). 

 

Vieira (2000, p.1) reforça que o ponto de corte do girassol é um fator 

determinante para obtenção de uma silagem de alta qualidade, sendo o 

procedimento igual ao realizado para o milho, utilizando a mesma máquina, sem a 

necessidade de adaptação.  

 
Para possibilitar uma boa atuação das bactérias produtoras de ácido lático, 

a melhor época para o corte é quando a planta de girassol apresenta o teor 
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de matéria seca de 28% a 30%, [...]. Nessa fase, a parte posterior dos 
capítulos torna-se amarelada, as brácteas adquirem coloração amarelo a 

castanho e as folhas inferiores estão senescidas (VIEIRA, 2000, p.1).  
 
 

Com relação ao silo, Cardoso e Silva (1995, p.1 ) comentam que os silos 

mais frequentemente utilizados são os horizontais, do tipo trincheira ou de 

superfície. Os autores observam que devem ser posicionados próximos do local 

onde serão alimentados os bovinos, evitando-se assim trabalho e custo com o 

transporte diário de silagem.  

Sobre a ensilagem, alguns estudos indicaram épocas diferenciadas para 

ensilagem. O que leva a entender que as recomendações de época de ensilagem da 

cultura do girassol são controversas, e poucos são os estudos que realizaram a 

ensilagem em estádios mais avançados de maturação (PEREIRA et al. apud 

GONÇALVES; BORGES; FERREIRA, 2009, p. 29). 

 

VANTAGENS DO USO DA SILAGEM DE GIRASSOL NA ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL 

 

Neumann et al. (2009, p. 187) apresenta vários resultados de estudos 

realizados sobre o valor proteico da silagem de girassol: 

 
O valor protéico da silagem de girassol comparado a de milho, tem valores 
superiores. Rezende et al. (2007), ao avaliarem o valor nutritivo de seis 

cultivares de girassol, obtiveram valores médios de 11,2% e 12,4% para 
proteína bruta aos 95 e 110 dias após semeadura. Jayme et al. (2007) 

obtiveram valores médios de 9% de proteína bruta ao estudarem a 
qualidade de silagem de diferentes genótipos de girassol, enquanto 
Rezende et al. (2002) comparando genótipos de girassol ensilados com 95, 

110 e 125 dias de idade encontraram valores médios de proteína bruta de 
9,3, 10,5 e 10,5%, respectivamente conforme o avanço da época do corte 

para a ensilagem. 

 

Portanto, ao observar a literatura, pode-se verificar a importância que a 

silagem de girassol apresenta na alimentação bovina pelo alto valor energético e um 

teor de proteína, em média, 35% superior aos teores encontrados nas silagens de 

milho (CATI, 2008). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Frente às várias características apresentadas, a utilização da silagem de 

girassol se torna viável na alimentação dos bovinos. Devido o alto valor energético, 

teor de proteína, e também pelo processo de produção sendo os mesmos do milho 

ou sorgo.  
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